
©
 P

et
er

 d
e 

Br
ito

, ‘
M

im
es

e’
, 2

00
5.

 

CSO’2016
: VII Congresso  
Internacional
Criadores Sobre
outras Obras

17–23/03/2016

Faculdade 
de Belas-Artes 
ULisboa



O tema proposto neste Congresso é o olhar particular que cada um dos 
autores das comunicações, também artista, lança sobre a obra de um seu colega 
de profissão. Abrangem-se artistas e criadores num sentido lato, o que inclui 
além dos artistas visuais (pintores, escultores, inter-media), também designers, 
performers, encenadores, compositores, cineastas, e outros. O congresso toma 
como línguas de trabalho e de disseminação as línguas ibéricas.

Organização 
O Congresso CS0’2016 foi organizado por submissão de comunicações 
à Comissão Científica (call for papers), em revisão cega.

Público
Na inscrição incluem-se publicações de apoio, os snacks / cafés de intervalo, e as 
despesas de organização. Almoços e jantares não incluídos.

Público em geral
25€ e ficha de inscrição, sujeito a vagas (preenchimento web  
ou na tesouraria da Faculdade). 

Estudantes e ex-estudantes da FBAUL
Isentos de pagamento. Ficha de inscrição sujeita a vaga (preenchimento 
web em www.cso.fba.ul.pt ou no Gabinete de Comunicação e Imagem).

Ação de formação 
74€ e ficha de inscrição sujeita a vagas. A ação é associada ao CSO’2016 
e destina-se a docentes do ensino médio em Portugal. Informações  
e inscrições em www.cso.fba.ul.pt/programa.htm

CSO’2016:
VII Congresso Internacional 

Criadores Sobre outras Obras
17—23 março, Lisboa

ATENÇÃO: o seguinte programa está sujeito a alterações.  
Programa atualizado disponível online em: 
www.cso.fba.ul.pt/programa.htm



Dia II.
18 de março 2016, 

sexta-feira.

08H30 › ACREDITAÇÃO E BOAS VINDAS

sala A 

SANDRA MARIA LÚCIA PEREIRA GONÇALVES ›  
Pele Preta: a poética da Luz

AMAYA GONZÁLEZ REYES ›  
La idea de copia en las escenografías 
de José Capela

LAURA NAVARRETE ÁLVAREZ ›  
Jorge Barbi desde una perspectiva 
burnhamniana

sala B 

MARIA DOLORES DOPICO ANEIROS › Ignacio 
Pardo:: experimentación videográfica 
en el los años 80 en España

SUZANA PARREIRA › Ferran Adrià, a 
criatividade como discurso (entre arte, 
design e gastronomia)

JOÃO CASTRO SILVA › O S. Jerónimo  
de Alberto Nunes

09H30 › 11H00

sala A: 09H00

SESSÃO DE ABERTURA › Diretor do CIEBA e Presidente do Conselho Científico da FBAUL, 
Fernando António Baptista Pereira, Presidente da FBAUL, Victor dos Reis, 

Coordenador do Congresso, João Paulo Queiroz.

Moderação: ROGÉRIO TAVEIRA Moderação: JOSÉ VIANA

Dia I.
17 de março 2016, 

quinta-feira.

15H00

15H30

Boas vindas, registo. Concentração na Sala A.

“Convento de São Francisco, memória  
e quotidiano.” A Faculdade de Belas-Artes  
no antigo convento de São Francisco.  
O edifício em 1217 e sucessivas reconstruções. 
Visita acompanhada pelo coordenador  
do Congresso, João Paulo Queiroz.

[PAUSA PARA CAFÉ]

[PAUSA PARA CAFÉ]



sala A 

ELAINE TEDESCO › Slides: os trabalhos  
de Patrícia Francisco que mesclam 
fotogramas e imagem eletrônica

JUAN A. LOECK HERNÁNDEZ › Tiempo 
de dípticos: análisis del trabajo 
fotográfico-procesual de Rubén  
Ramos Balsa

ALMERINDA DA SILVA LOPES › Apropriação  
e ironia na instalação ‘Vestidas  
de branco’ de Nelson Leirner

sala B 

CAMILA BAUER › O caráter trágico e 
documental da obra Trilogia Perversa, 
de Ivo Bender 

MARCO AURÉLIO PINOTTI CATALÃO ›
	 Uma nota de rodapé na história  

do teatro brasileiro: a obra invisível  
de Edgard da Rocha Miranda

EDUARDO FIGUEIREDO VIEIRA DA CUNHA › 
Amaury Fausto e a luz dos fantasmas 
da caverna

17H30 › 19H00

Moderação: APARECIDO JOSÉ CIRILLO Moderação: SANDRA TAPADAS

sala A 

ÂNGELA CASTELO BRANCO › A escritura-rasura 
na obra de Edith Derdyk

MANUELA ELIZABETH RODRÍGUEZ GONZÁLEZ › 
El espectador invisible en la pintura 
expandida de Shintaro Ohata

ANGELA GRANDO › Cildo Meireles: “como na 
tradição oral” e além

ORLANDO MANESCHY › A Potência 
transformadora do Caboclo  
de Arthur Scovino

sala B 

LUÍSA MARTINS WAETGE KIEFER › O processo 
fotográfico e o tempo na Série 
Morandi, de Fábio Del Re 

KATIA MARIA KARIYA PRATES › A arte como 
personagem: Modern, um filme  
de Luiz Roque

JOSE MARÍA GUTIÉRREZ-CUEVAS FERNÁNDEZ ›  
La influencia del barroco español  
en los retratos del fotógrafo  
Pierre Gonnord

FILIPA PONTES › A inquietação de Maria 
“Barraca”. Desenho como exorcismo

16H00 › 17H30

Moderação: ISABEL SABINO Moderação: ILÍDIO SALTEIRO

DURANTE O DIA [junto ao coffee break] 
Exposição de livros e publicações dos congressistas

sala A 

ANA SOFIA MOREIRA MENA › Alípio Pinto
ILÍDIO SALTEIRO › Dom João Marcos: bispo  

e pintor de retábulos no início  
do terceiro milénio

MARÍA SILVINA VALESINI › Metáforas del cuerpo 
ausente en las instalaciones de  
Doris Salcedo

SARA FUENTES CID › Recursividad, modelos  
y sistemas en la obra de Samuel Castro

sala B 

JOÃO WESLEY DE SOUZA › Um desvio para  
o imaterial

JOSÉ MANUEL VIDAL VIDAL › Un modelo de 
instalación artística…: la obra de Monika 
Sosnowska

MANUEL MATA PIÑEIRO › Como reír tarde. Una 
aproximación a la inexactitud en la 
obra de Dennise Vaccarello 

11H00 › 12H30

sala A 

GLAYSON ARCANJO DE SAMPAIO › A dimensão 
do desenho nas esculturas  
de Evandro Soares

CARMEN ELENA GARCÍA ROTGER & ISABEL HIDALGO 

VALENCIA › Búsqueda de la identidad en 
las instalaciones y expresiones de Eduardo 
Tokeshi, artista peruano

YOLANDA RÍOS COELLO › El vacío y la soledad del 
“no lugar” en la obra de Ángeles Marcos

ANA RITO › Um compasso no bolso

sala B 

PRISCILA ZANGANATTO MAFRA › Vik Muniz,  
um artista provocador de  
sentidos e valores

SANDRA MARIA LÚCIA PEREIRA GONÇALVES ›  
A alma da Floresta: sonhos, por 
Claudia Andujar

RENATA FERRAZ › As atribuições ofertadas 
à sombra no trabalho de Catarina 
Mourão e de Lourdes Castro

APARECIDO JOSÉ CIRILO › Materializações do 
desejo na escultura monumento “Tocar 
o Sol”,  de Quintino Sebastião

14H00 › 16H00

[PAUSA PARA ALMOÇO]

Moderação: JOÃO PAULO QUEIROZ Moderação: CRISTÓVÃO PEREIRA

Moderação: JORGE DOS REIS Moderação: ISABEL DÂMASO

[PAUSA PARA CAFÉ]



Dia IV.
20 de março 2016, 

domingo.

[PAUSA DOS TRABALHOS]

Dia III.
19 de março 2016, 

sábado.

[PAUSA DOS TRABALHOS]

Dia V.
21 de março 2016, 

segunda-feira.

sala A 

SIMÓN ARREBOLA PARRAS › José Carlos Naranjo: 
Entre aquelarres y  reordenaciones 
pictóricas

LIANA MIRANDA CHAVES › Isa Aderne: uma 
senhora gravadora!

MARTA LÓPEZ LÓPEZ › Marcos Covelo: Painting 
(with) without pain

MÓNICA ORTUZAR › Apresentação do livro 
“Autorretratos: Mónica Ortuzar”

sala B 

ANA NOLASCO › Da representação à 
experiência: um percurso pela paisagem 
na obra de João Queiroz

GEMMA FARRAN NICOLAU › Elements artístics 
col•laterals: una mostra de ‘Work in 
progress’ en l’obra de Tadashi Kawamata

TERESINHA BARACHINI › Côncavo de um lado e 
convexo do outro

PILAR MANUELA SOTO SOLIER › Pedagogías 
colectivas y experiencias de autoeducación:  
laboratorio artístico transfronterizo de 
Antonio Collados Alcaide

09H00 › 11H00

sala A 

BEATRIZ FURTADO › Processos de criação na 
obra de Maya Watanabe

MIHAELA RADULESCU DE BARRIO DE MENDOZA › 
Angie Bonino: Zoon politikón  
en Videoesfera

OMAR KHOURI › Non multa sed multum: 
parcimônia e prodigalidade na obra 
de Villari Herrmann

CRISTIANE HERRES TERRAZA › A composição 
urbana em corpos informáticos

sala B 

CLARISSA MONTEIRO BORGES › O parto como 
ação política na obra “El Nacimiento 
de mi Hija” de Ana Alvarez-Errezcalde 

MARÍA DE LA LUZ FEIJÓO-CID › El cuerpo 
herramienta de Tony Orrico

RONALDO ALEXANDRE DE OLIVEIRA › O corpo 
fragmentado, erotizado e poetizado 
de Hudinilson Junior

JOANA TOMÉ › O Háptico em Fernanda Fragateiro: 
espaço de transgressão e resistência

11H00 › 12H30

Moderação: SOFIA LEAL RODRIGUES 

 

Moderação: JOÃO PAIS

Moderação: LUÍSA SANTOS

 

Moderação: NEIDE MARCONDES

[PAUSA PARA CAFÉ]

[PAUSA PARA ALMOÇO]



sala A 

ANDRÉA BRÄCHER › O Espírito dos Sais
ISABEL SABINO › Grupo Acre, aqui nasceu  

(e assim finou) 
MIHAELA RADULESCU DE BARRIO DE MENDOZA  

& ROSA GONZALES MENDIBURU ›  
Claudia Coca: el autorretrato  
de una sociedad

MARIA DO CARMO FREITAS VENEROSO ›  
O encontro… entre Unheimlich  
de Walmor Corrêa e a Histoire 
naturelle de Buffon

sala B 

SUSANA ROCHA › Oscar Muñoz: Paradoxos  
de uma estética do esquecimento

MARTA MARTINS › Narrativas ficcionais  
de Tunga 

ROMÁN CORBATO › La importancia del  
lugar en la obra de Carlos  
Rodríguez-Méndez 

RONALDO ALEXANDRE DE OLIVEIRA & JOSÉ 

FERNANDO AMARAL STRATICO › Armínio 
Kaiser e a construção fotográfica  
e performativa

14H30 › 16H30

sala A 

ELIANE GORDEEFF › Uma Colagem sobre 
Portugal: o Fado Lusitano de Abi Feijó

M. MONTSERRAT LÓPEZ PÁEZ › Mireia Sallarès: las 
muertes chiquitas (México, 2006-09) 

ROGÉRIO PAULO BAPTISTA PINTO DA SILVA ›  
A memória fugitiva na obra  
de Oscar Muñoz

sala B 

EDWARD WILFREDO VENERO CARRASCO › El país 
del mañana de Juan Javier Salazar

NEIDE MARCONDES & NARA SILVIA M. MARTINS › 
Sob o céu de Veneza: o português João 
Louro e o brasileiro André Komatsu 

THAÍS GONÇALVES › Objeto descontínuo, 
criação de sensorialidades em ato

17H00 › 19H00

Moderação: FERNANDO QUINTAS Moderação: MARTA FRADE

Moderação: M. DO CARMO FREITAS VENEROSO

 

Moderação: OMAR KHOURI

Dia VI.
22 de março 2016, 

terça-feira.

sala A 

MÓNICA ORTUZAR GONZÁLEZ ›  
Comer con Beuys 

MARCO SCARASSATTI › Acerca do Pindorama, 
de Walter Smetak

MARILICE CORONA › As paisagens submersas 
de Emanuel Monteiro  

MARCOS RIZOLLI › A geometria de Rui Effe:  
um sensível conceito

sala B 

PAULA MATHENHAUER GUERREIRO › O “Romeu 
e Julieta” do Gabriel Villela: um novo 
lugar na dramaturgia clássica

CLARA SOBRINO HEYVAERT › Raymonde 
Carasco: el cine como conocimiento 
fuera de lenguaje

INÊS ANDRADE MARQUES › Quando o artista  
“se apropria do Espaço como coisa sua”: 
António Alfredo e os espaços públicos 
de Olivais Sul

CÍCERO DE BRITO NOGUEIRA & NÚBIA DE ANDRADE 

VIANA › Estruturas de luz: a fotografia 
artística de Antônio Quaresma

 

09H00 › 11H00

sala A 

TERESA ISABEL MATOS PEREIRA › Suturar e Bordar. 
O têxtil como metáfora de identidade, 
memória e violência na obra  
de Claúdia Contreras 

MARÍA DE LA LUZ FEIJÓO-CID › Las raíces del ser 
humano y la pintura. el cuerpo pincel 
de Lilibeth Cuenca Rasmussen 

FERNANDA GRIGOLIN MORAES › Tudo está 
relacionado, ou o momento em que 
Angela Davis habitou uma sala 
comercial na avenida Sumaré

sala B 

ANA SOFIA RÉ DE OLIVEIRA PALMELA › A dupla 
projeção na pintura de Isabel Simões 

ANNELISE NANI DA FONSECA › Nelson Felix:  
o vazio na subjetividade pós-moderna

CLARISSE MARIA CASTRO DE ALVARENGA › 
Imagem-inacabamento no cinema  
de Andrea Tonacci

11H00 › 13H00

Moderação: HELENA CABELEIRA Moderação: ANTÓNIO TRINDADE

Moderação: MARISTELA SALVATORI Moderação: ANA SOUSA

[PAUSA PARA CAFÉ]

[PAUSA PARA CAFÉ]

[PAUSA PARA ALMOÇO]

INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO “DIAS A FIO” ›  
na Galeria da FBAUL, com 101 obras de João Paulo Queiroz.

18H30 › 20H00



Dia VII.
23 de março 2016, 

quarta-feira.

sala A 

NORBERTO STORI & ROMERO DE ALBUQUERQUE 

MARANHÃO › Eduardo Kobra e a 
gratifagem na cidade de São Paulo/SP

HELENA KANAAN › Carimbar: replicar, 
demarcar, autenticar

ANABELA ANTUNES ALVES MOTA › Gérard 
Castello-Lopes: a realidade das coisas, 
o olhar-que-vê

VISITACIÓN ORTEGA CENTELLA › El universo 
fantasmagórico en la obra de Pekka 
Jylhä (1955-) 

sala B 

LURDI BLAUTH & FERNANDA CHRISTO › Arte 
contemporânea: proposições poéticas 
olfatórias e gustativas

VENTURA ALEJANDRO PÉREZ SUÁREZ › Silencio  
en la Casa-escondite de Yolanda  
Ríos Coello

SUSANA MARIA PIRES › Fátima Mendonça: 
parede de cobertores de lã, massa de 
bolos e bocas

LANÇAMENTO › ‘Jornal de Borda:’ Circulação 
e práticas em publicações: Brasil e 
Portugal mesa com Fernanda Grigolin, 
Isabel Baraona e Rafaela Jemmene.

 

09H00 › 11H00

sala A 

MARGARIDA PRIETO › Rui Macedo: da sugestão 
e do seu poder imagético

LARA VANESSA CASAL PIRES › As séries Crystal 
Girls e Peeps de Noe Sendas: entre 
revelação e manipulação 

PAULO GOMES › Iberê Camargo e a expressão 
como forma criada  

ALFREDO NICOLAIEWSKY › Barrão e Bordallo: 
um diálogo

sala B 

FELIPE ARISTIMUÑO › O social media como 
veículo da obra de arte total de Ana 
Pérez-Quiroga

GONZALO JOSÉ REY VILLARONGA › Del 
monocromo al bodegón: la naturaleza 
muerta de la imagen contemporánea 

ISABEL RIBEIRO DE ALBUQUERQUE › A “joia 
dispositivo” na obra de Ana Cardim

FILIPA PONTES › A dimensão autoetnográfica 
dos desenhos de Pitseolak

11H00 › 12H45

Moderação: MARGARIDA PRIETO Moderação: SÓNIA RAFAEL

Moderação: ANTÓNIO DELGADO Moderação: ANDREIA FERREIRA

sala A 

MAGDALENA JAUME ADROVER › ¿De qué esta 
hecho un cuadro? Henri Matisse,  
‘La Verdure’

CLÁUDIO ROBERTO LIMA GUIMARÃES ›  
O Modernismo do Amor e da Morte  
de Roberto Rodrigues

THAYNÃ SILVA TARGA & ALANA DE OLIVEIRA 

FERREIRA › “Tempo deve ser  
nada sem texto”: mediações entre arte 
contemporânea, ciência e tecnologia 
na obra de Eduardo Kac

EDUARDO VIEIRA DA CUNHA › Fioravante  
e o vazio: o desenho como estratégia 
de ausência

CONCEPCIÓN ELORZA IBÁÑEZ DE GAUNA  

& ZUHAR IRURETAGOIENA LABEAGA › Sobre El 
estado de la Cuestión (2015): Una lectura 
procesual de sus elementos constitutivos

sala B 

GUILHERME MARCONDES TOSETTO › O diálogo 
nas imagens de Ayrson Heráclito

PACO LARA-BARRANCO & CARLOS ROJAS 

REDONDO › José Miguel Pereñíguez:  
la representación del ánima  
a través del dibujo  

ROSE MARY LOUZADA GOMES ›  
Amylton de Almeida singular e plural: 
luz, câmera, ação… 

DIANA COSTA › Underpaintings, o que  
subjaz uma pintura

NATALIA DESIRÉE GARCÍA LEMA › Fragmentación 
como interferencia en la obra de 
Salomé Nascimento

14H30 › 16H30

sala A 

ÁLVARO BARBOSA › Industrias Criativas em 
Macau: Cultura e Inovação Académica

ANA MATILDE DIOGO DE SOUSA › It Girl: O “problema 
lolicon” no videoclipe de Mr. para  
Pharrell Williams

PRUDÊNCIA ANTÃO COIMBRA › Álvaro Lapa:  
A imagem e o compromisso  
com a literatura

CARLOS CORREIA › A pintura reflexiva  
de Gil Heitor Cortesão

MANUEL MATA PIÑEIRO › La esencia caliente:  
los fundamentos del realismo sucio  
de Manolo Martínez

sala B 

MARISTELA SALVATORI › O múltiplo  
em publicações de artistas: Röhnelt,  
Cattani e Mutran

JOAQUÍN ESCUDER VIRUETE › La germinación 
nocturna. Sobre la pintura  
de Santi Queralt

ANTÓNIO FERNANDO MONTEIRO PEREIRA DA SILVA 

› ±Quem és Porto?± O Poder de Agir  
CONCEPCIÓN ELORZA IBÁÑEZ DE GAUNA & ZUHAR 

IRURETAGOIENA LABEAGA › Iratxe Jaio 
y Klaas van Gorkum. El acto judicial 
como entramado preformativo 

VIVIANE SOARES SILVA › O lugar do espectador 
na obra de Helena Almeida:  
a experiência de ser pintura

16H30 › 19H30

Moderação: JOAQUÍN ESCUDER Moderação: MARILICE CORONA

Moderação: JOSÉ REVEZ Moderação: MARCOS RIZOLLI

DURANTE O DIA [junto ao coffee break]
Exposição de livros e publicações dos congressistas

[PAUSA PARA CAFÉ]

[PAUSA PARA CAFÉ]



[FIM DAS ATIVIDADES]

sala A: 12H45

SESSÃO DE ENCERRAMENTO ›  Diretor do Congresso, João Paulo Queiroz
Lançamento das revistas: Revista Estúdio, Revista Gama, Revista Croma.

Chamada de trabalhos para o CSO’2017. Palavras finais.

Largo da Academia Nacional de Belas-Artes, 1249-048 Lisboa, Portugal 
T. 213 252 108 | comunicacao@fba.ul.pt | www.cso.fba.ul.pt 

Moderação dos painéis:
Ana Sousa, Andreia Ferreira, António Delgado, António Trindade, Artur Ramos, Aparecido José 
Cirillo, Cristóvão Pereira, Fernando Quintas, Helena Cabeleira, Ilídio Salteiro,  
Isabel Dâmaso, Isabel Sabino, João Pais, Joaquín Escuder, Jorge Dos Reis, José Manuel Revez, José 
Viana, Luísa Santos, Neide Marcondes, M. do Carmo Freitas Veneroso, Marcos Rizolli, Margarida 
Prieto, Marilice Corona, Maristela Salvatori, Marta Frade, Omar Khouri,  
Rogério Taveira, Sandra Tapadas, Sofia Rodrigues, Sónia Rafael.

Comissão científica:
João Paulo Queiroz (Portugal, Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes).
Luís Jorge Gonçalves (Portugal, Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes).
Artur Ramos (Portugal, Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes).
Ilídio Salteiro (Portugal, Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes).
Margarida P. Prieto (Portugal, Universidade de Lisboa, Centro de Investigação e Estudos de Belas-Artes). 
João Castro Silva (Portugal, Universidade de Lisboa, Faculdade de Belas-Artes).
Almudena Fernández Fariña (Espanha, Facultad de Bellas Artes de Pontevedra, Universidad de Vigo).
Álvaro Barbosa (China, Macau, Universidade de São José (USJ), Faculdade de Indústrias Criativas)
Angela Grando (Brasil, Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES).
António Delgado (Portugal, Intituto Politécnico de Leiria, Escola Superior de Artes e Design).
Aparecido José Cirilo (Brasil, Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES).
Carlos Tejo (Espanha, Universidad de Vigo, Facultad de Bellas Artes de Pontevedra).
Cleomar Rocha (Brasil, Universidade Federal de Goiás, Faculdade de Artes Visuais)
Francisco Paiva (Portugal, Universidade Beira Interior, Faculdade de Artes e Letras)
Heitor Alvelos (Portugal, Universidade do Porto, Faculdade de Belas Artes).
Juan Carlos Meana (Espanha, Universidad de Vigo, Facultad de Bellas Artes de Pontevedra).
Joaquim Paulo Serra (Portugal, Universidade Beira Interior, Faculdade de Artes e Letras).
Joaquín Escuder (Espanha), Universidad de Zaragoza.
Josep Montoya Hortelano (Espanha, Universitat de Barcelona, Facultat de Belles Arts).
Josu Rekalde Izaguirre (Espanha, Universidad del Pais Vasco, Facultad de Bellas Artes).
Luísa Santos (Portugal, curadora independente).
Marcos Rizolli (Brasil, Universidade Mackenzie, São Paulo)
Maria do Carmo Freitas Veneroso (Brasil, Universidade Federal de Minas Gerais, Escola de Belas Artes).
Marilice Corona (Brasil, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Instituto de Artes).
Maristela Salvatori (Brasil, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Instituto de Artes). 
Mònica Febrer Martín (Espanha, artista independente).
Neide Marcondes (Brasil, Universidade Estadual Paulista, UNESP).
Nuno Sacramento (Reino Unido, Scottish Sculpture Workshop, SSW).
Orlando Franco Maneschy (Brasil, Universidade Federal do Pará, Instituto de Ciências da Arte).

Coordenação do Congresso: João Paulo Queiroz

Relações públicas: Isabel Nunes	
Gestão financeira: Isabel Vieira, Carla Soeiro		
Logística: Lurdes Santos
Gravações audiovisuais: Fernando Fadigas
Design de comunicação: Tomás Gouveia	
Impressão: ACD Print
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ISBN 978-989-8771-34-6

Crédito da capa: Sobre obra de José Carlos  
Naranjo, Vuelo de brujos. Óleo sobre  
lino, 2012 (cortesia do artista).

Uma segunda Identidade

A revista Estúdio inaugura neste começo do seu sétimo ano de existência uma pe-
riodicidade mais exigente: publica-se agora com um ritmo trimestral. No número 
12 da Estúdio tinha-se lançado o tema “Identidade”. A muito boa resposta que o 
tema suscitou levou-nos a desdobrar a publicação dos artigos selecionados em dois 
números consecutivos da revista. Assim tem-se no presente uma segunda identidade.

Fala-se de variabilidade e de identidade, sendo uma condição da outra. Neste 
ponto é pertinente recorrer a Darwin, que dscreve este olhar dividido, no capítulo 
5 de a origem das espécies, no capítulo intitulado “Leis da variação.” Aí Darwin 
interroga-se sobre a duplicidade disfórica entre um antepassado comum — sinal 
do idêntico — e os dois tipos de diferenciação: as diferenças antigas e tornadas 
mais ou menos permanentes, que ocorreram antes de mudanças climáticas ou am-
bientais, e as diferenças que florescem nas partes mais recentes dos corpos — os 
caracteres específicos.  

Na Estúdio não estudamos propriamente seres vivos, mas sim discursos. Mas 
como as espécies, há troços do discurso que antecedem as mudanças ambientais 
(por exemplo, idiomas, algumas regras gerais comportamento) e outros, específi-
cos, que sucedem às mudanças ambientais e contextuais. 

Assim os artigos aqui reunidos dão testemunho de uma referencialidade co-
mum, profunda, antiga, e ao mesmo tempo de uma diversidade discursiva, que 
corresponde às suas diferenças contextuais.

A identidade engana os incautos: o que ela mostra é o que ela esconde. Es-
condido atrás de ti, estão os que te chamam, os que te interpelam, os que te preen-
chem o sentido. Este, pleno, parece formar-se no outro. Afinal, os indivíduos po-
dem ser como as palavras: o seu significado depende de todas as outras ausentes.
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Crédito da capa: Sobre obra de D. João Marcos. 
Cristo Pantocrator, 2005. Igreja Paroquial  
da Ramada, Odivelas. Foto de Ricardo Perna,  
Paulus Editora.

Criação, da emancipação ao resgate

A criação pode traduzir-se como a transformação de 
pensamento em coisa. Quando os materiais ganham um 

sentido mercê de uma reorganização, uma intenção, 
esses materiais podem ser lidos. 

A arte tem uma prerrogativa sobre a utilidade: 
dispensa-a ontologicamente. Mas essa utilidade 
contraria-se na sua materialidade: qualquer peça 
de arte, aclamadamente inútil no seu valor facial, 
encontra-se ancorada na utilidade das máquinas 
e dos suportes que permitem a sua exibição. 
Na arte contemporânea costuma ser preciso 
ligar um aparelho. E a arte, parecendo cada 
vez mais livre e emancipada, exige cada vez 
mais cadeias de produção, divisão do trabalho, 
mercadorias, utilidades.  

Os 17 artigos reunidos neste número 14 
da revista Estúdio abrangem as relações e as 
distâncias, os materiais e as pessoas, os vínculos 
temporários que suportam novos pensamentos.

Fica patente, neste itinerário pleno de ligações 
entre pessoas, culturas, passados e presentes, a 

arte: uma ligação intermitente com os objetos, os 
materiais, que ora se tornam vestígios, ora cifrados, 

ora mediatizadores de uma ligação mais profunda 
que radica na condição humana.
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Crédito da capa: Sobre obra de Samuel  
Castro (Espanha). Encrucijada, 2009. Detalhe.  
Maqueta suspensa, materiais sintéticos  
sobre alumínio, 42 x 38 x 12 cm. 
http://samuelcastro.es

O risco corre no Estúdio 

Sempre com o tema geral que orienta esta publicação, artistas a escreverem sobre 
outros artistas, este número 15 da revista Estúdio reuniu 17 artigos que, no seu con-
junto, permitem alguma reflexão. Percebem-se, na textura das obras e dos criadores 
visitados, regularidades nos sentidos pesquisados e propostos. Observa-se que o 
assunto que ocupa os criadores se baseia numa autorreferencialidade questiona-
dora: a arte interroga o seu próprio tecido, os seus dispositivos de legitimação, as 
suas convenções de disseminação, os seus cânones. Brian O’Doherty (2002) enun-
ciou o questionamento da ideologia nos espaços de apresentação, trazendo para 
a discussão um suporte e uma perspetiva teóricas que, de alguma forma, permitiu 
compreender o enredo de algumas iniciativas conceptuais e pós conceptuais. Por 
seu lado, Rosalind Krauss (1979) criticou as delimitações dos espaços e dos suportes 
ao caracterizar o “campo expandido.” O alargamento do campo pode também 
incluir o seu sentido.  

Os artigos agora reunidos transportam algumas dessas inquietações, atua-
lizando-as. Percebe-se que os criadores observam o campo da arte com uma 
intencionalidade atenta e crítica, acrescentando pontuações aos consensos, que-
brando-os, não de modo gratuito, mas de modo essencial. Cria-se sentido.

Neste fascículo alargamos as referências descentrando o discurso sobre os 
artistas, dando a palavra aos artistas. As referências, regularidades observadas 
indicam-nos um campo em expansão, comprometido no questionamento de supor-
tes, convenções, deslocamentos, derivas, topografias, plataformas de interação e 
respetivas transgressões. O risco corre no Estúdio, atravessa as paredes, e traça 
um propósito fundamental, a emergência fora do centro.

ISBN 978-989-8771-36-0
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ISBN 978-989-8771-37-7

Crédito da capa: Sobre obra de Evandro Soares,  
Sem título, 2015, 100 x 140cm. Nanquim  
sobre papel com solda metálica. Cortesia do artista 
(fotografia de Paulo Rezende).

O Estúdio nas tuas mãos  

A cidade marca-nos ou nós marcamos a cidade? Qual o enunciado, quem o 
enuncia? Os 17 artigos selecionados pera este número 16 da Revista Estúdio 
estabelecem relações com o espaço urbano, recordando as aproximações críticas 
da etno-metodologia (Perec, 1999) e da proposta da deriva como pré-ocupação 
revolucionária do espaço modernista (Debord, 1955; 1958; Jacques, 2003). As 
pessoas ligam-se no entrecruzar das ruas, caminhos, percursos, mudanças, deslo-
cações. Entre as pessoas e os objetos estão possibilidades que, quando repetidas, 
se transformam em estilos de vida. Entre uns e outros o consenso, para fraturar, 
questionar. Para interrogar os caminhos, é preciso conhecê-los, e para os conhe-
cer é preciso desconhecê-los: só depois vem a proposta, a inovação, a invenção. 
Inventa-se um Homem pelo seu caminho. 

As matérias fazem-se de pensamento, sabem os artistas. É com estas matérias 
que ocupamos os nossos Estúdios. Onde está este Estúdio? Nas tuas mãos.
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Há cegueira nos pintores?

A escuta e revisitação dos trabalhos que nos antecedem permite acrescentar 
riqueza ao presente e ao alargar as opções para as intervenções do futuro. Este 
é um desígnio que nos importa onde a educação artística se entrecruza com a 
história da arte, na perspetiva de um passado que aos criadores é uma parte 
do seu corpo. A arte significa-se e ressignifica-se a cada resgate de uma obra 
perdida, a cada descoberta de um autor menos conhecido. Há capítulos que se 
reabrem depois da publicação alargada de um corpus desconhecido – veja-se 
o caso de Claude Cahun (Doy, 2007), que possibilitou um novo entendimento 
dos temas de género e da autorrepresentação na arte contemporânea.

Esta é uma opção de resgate, de reconhecimento, para procurar sentidos 
desconhecidos ou mais ou menos esquecidos. Também é uma opção que expe-
rimenta a reflexão mais demorada, recusando a política fast fashion de alguns 
sectores que tomam as artes como um dos apartados da secção de tendências. 
As obras pedem maturação, tempo para produzir efeito, latência para uma 
disseminação eficiente.

É este o sentido dos 17 artigos selecionados para o número 7 da Revista 
Gama, estudos artísticos: dar a conhecer, pela voz dos próprios agentes criado-
res, obras e autores que é preciso visitar, reaprender, reconhecer.

Reuniram-se aqui algumas possibilidades de reconhecimento, autores 
desconhecidos, obras agora reveladas, inéditos que são divulgados. Lança-se 
pontes para conhecer o percurso de autores como Villari Herrmann, Edgard da 
Rocha Miranda, Raymonde Carasco, Armínio Kaiser, António Alfredo, Roberto 
Rodrigues, entre outros autores e outras obras. Após o livro de Júlio Pomar 
(1986) Da cegueira dos pintores, encontramos uma justificação da Revista 
Gama: lançar o olhar de artistas, um olhar plástico, operativo, sobre as obras 
de outros artistas, para um retomar do seu conhecimento.
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ISBN 978-989-8771-38-4

Crédito da capa: Sobre obra de Oscar Muñoz.  
Línea del destino, 2006. Vídeo 1’54” sem som.  
Cortesia: artista. Tamanho da projeção: 250×140 cm 
aprox. Cortesia: Galeria Alcuadrado.
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Crédito da capa: Walter Smetak, o Pindorama  
em concerto realizado na reitoria da Universidade 
Federal da Bahia, 1970. Acervo da Associação  
de Amigos de Walter Smetak.
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Arte, política, e ‘Sociedade sem relato’   

A proposta da Revista Gama associa-se ao projeto do Congresso CSO — Criadores 
Sobre outras Obras — mas com uma opção editorial específica, de valorizar as 
obras merecedoras de uma revisão ao seu tempo, à sua génese, ao seu contexto. 

O estudo destes contextos permite um olhar integrador sobre a cultura. A 
mudança é profunda. Hoje, se já não se trata de mudar o mundo, restará ocupar 
os espaços desgovernados: é este o perigo na “Sociedade sem relato” (Canclini). 

Talvez a pesquisa que se impõe seja aquela que consegue estabelecer novas 
relações entre os referentes e agentes culturais, sem ambicionar revelar tramas 
ocultas, mas propondo linhas condutoras que permitam uma leitura do mundo 
no desordenamento cultural. É desde esse ponto que “a arte pode continuar a nos 
dar, nesta desencantada mudança de século, o mínimo de utopia sem a qual o 
progresso material perde o sentido da emancipação e se transforma na pior das 
perversões” (Martín-Barbero).

Alguns dos 15 artigos apresentados neste número 8 da revista Gama devolvem-
nos conhecimentos sobre propostas artísticas menos conhecidas no decorrer das 
décadas. Artistas retêm na sua memória a obra de alguns dos seus companheiros 
de trabalho: o seu olhar é privilegiado para conhecer o fazer artístico pelo lado 
de dentro, testemunhar o entretecer das tramas onde se elaboram os discursos, 
intervenções, que constroem a cultura. 

Lança-se o olhar, procura-se entre os iguais estudam-se as falas. As coisas 
precisam de voltar a ser pensadas.

Periódicos CSO


